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A 
população gaúcha se 
mantém em estado 
de alerta constante. 
À medida em que o 

nível da água recua, o cenário 
de mais perdas se revela pe-
las ruas do Rio Grande do Sul. 
Eletrodomésticos, brinque-
dos, móveis e demais utensí-
lios aparecem entre os entu-
lhos e o lixo das cidades. Tudo 
o que um dia já fez parte da 
vida de tantos gaúchos é joga-
do fora, por conta da destrui-
ção causada pelas recentes en-
chentes na região. Além dis-
so, as autoridades reforçam 
a preocupação com doenças 
pela água contaminada. 

O estado registrou a pri-
meira morte por leptospirose 
após as cheias: um homem de 
67 anos morreu no município 
de Travesseiro, no Vale do Ta-
quari, uma das regiões mais 
afetadas pelas enchentes. A 
morte ocorreu na sexta-feira, 
mas somente foi confirmada 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde no domingo. O governo 
do estado aguardava a confir-
mação laboratorial do óbito.

Inclusive, a doença é uma 
das que mais preocupa as au-
toridades de saúde, pois há 
grande risco de casos em ra-
zão do contato com a água das 
cheias. A leptospirose é cau-
sada pela bactéria leptospira, 

Com entulhos e lixo pelas 
ruas, RS segue em alerta
Um homem de 67 anos morreu por leptospirose no município de Travesseiro

presente na urina de roedo-
res e comumente adquirida 
pelo contato com água ou solo 
contaminados.

O Ministério da Saúde 
orienta que os casos suspei-
tos de leptospirose no Rio 
Grande do Sul devem iniciar 
o tratamento imediatamente, 
que consiste no usos de subs-
tâncias e medicamentos para 
evitar o desenvolvimento da 
doença.

Em todo o estado, o desa-
fio de recomeçar é grande. 
A prefeitura de Roca Sales 
(RS), no Vale do Taquari, es-
tuda propor a transferência 
de milhares de moradores e 
comerciantes da área central 
da cidade para outro ponto do 
território municipal menos 
sujeito aos efeitos adversos 
das chuvas, como enchentes, 
alagamentos e inundações.

Estudantes de 441 escolas 
da rede pública de ensino do 
Rio Grande do Sul, que repre-
sentam 23,5% do total, ainda 
estão sem data prevista para 
retorno às aulas, após as en-
chentes que devastaram o es-
tado há cerca de duas semanas. 
Ao todo, são 173.256 estudan-
tes nessa situação, segundo ba-
lanço da Secretaria Estadual 
de Educação (Seduc-RS).
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Segundo a polícia, 
suspeito usou a 
arma do pai, que 
era guarda civil

Acusado 
de matar 
a família 
em SP

Um adolescente de 16 anos 
foi apreendido na madru-
gada de ontem sob suspei-
ta de ter matado os pais, de 
57 e 50 anos, e a irmã, de 16 
anos, dentro da casa onde 
a família vivia. De acordo 
com a Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de 
São Paulo (SSP), o caso foi 
registrado na Vila Jagua-
ra, Zona Oeste da capital 
paulista.

Policiais militares foram 
acionados pelo próprio sus-
peito, que teria confessado 
ter cometido o crime contra 
os familiares na sexta-feira 
passada. O adolescente foi 
conduzido à delegacia e, de-
pois, à Fundação Casa.

“O menor relatou que 
usou a arma do pai, um 
GCM (guarda civil metro-
politano) de 57 anos, para 
cometer os crimes contra 
ele, a irmã, de 16, e a mãe, 
de 50”, informou a GCM. 
Segundo à polícia, a arma 
e o celular do menor foram 
apreendidos.

PROTESTO

Manifestantes incendeiam ônibus em Porto Alegre

 N Ao menos dois ônibus foram 
incendiados na noite do último 
domingo durante manifesta-
ção no bairro Azenha, em Porto 
Alegre. A capital do Rio Grande 
do Sul ainda tem bairros alaga-
dos pelas enchentes que atin-
gem o estado e já causaram 157 
mortes. Os coletivos foram ata-
cados na esquina das avenidas 
João Pessoa e Princesa Isabel, 
onde os manifestantes teriam 

bloqueado as ruas, segundo infor-
mações da Brigada Militar.

Uma viatura da Brigada foi ata-
cada a pedradas quando chegou 
ao local. Segundo testemunhas, 
os passageiros dos ônibus foram 
orientados a descer pelos ma-
nifestantes. Em seguida, foram 
lançados coquetéis molotov e as 
chamas se alastraram. A ação te-
ria sido desencadeada por mora-
dores de um conjunto residencial 

localizado na região, em repre-
sália à morte de um morador.

Por volta das 21h, viaturas 
da Brigada isolaram a área e 
a tropa de choque conteve os 
manifestantes. O incêndio nos 
ônibus foi apagado pelo Corpo 
de Bombeiros, mas os coleti-
vos ficaram destruídos. Até o 
fechamento desta edição não 
havia informações sobre pes-
soas feridas.

Mulheres carregam água potável e passam diante de móveis e utensílios que se transformaram em lixo
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